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Washington — A reunião 
do Comitê Interino do Fun-
do Monetário Internacional 
terminou ontem sem que o 
Brasil conseguisse uma 
resposta ao discurso do mi-
nistro da Fazenda, Dilson 
Funaro, propondo a discus-
são da dívida externa dire-
tamente entre os governos 
dos países ricos e das na-
ções devedoras. Mesmo as-
sim houve algum progresso 
de retórica por parte dos 
credores, que já admitem 
oficialmente a necessidade 
de redução das taxas de ju-
ros e de "flexibilidade" nas 
renegociações. 

O comunicado final do 
comitê, onde predomina o 
voto dos ricos, prometeu le-
var em consideração as 
propostas do grupo dos 24 
países em desenvolvimen-
to, onde o maior destaque 
coube ao pronunciamento 
de Funaro. Mas uma mani-
festação formal só deverá 
ocorrer no final de setem-
bro, quando o comitê volta-
rá a se encontrar por oca-
sião da assembléia anual 
do FMI e do Banco Mun-
dial, também na capital 
norte-americana. Até lá tu-
do deve continuar como es-
tá. 

A novidade do comunica-
do é a palavra "flexibilida-
de" incluída em seu texto, 
diplomaticamente, como a 
máxima concessão aos 
apelos dos países devedo-
res que reivindicam a volta 
das condições normais de 
acesso aos empréstimos 
dos bancos privados O do-
cumento diz também que 
"a flexibilidade no reesca-
lonamento da dívida oficial 
foi considerada essencial 
em apoio aos programas de 
ajustamento". A delegação 
brasileira não soube dizer 
se isso inclui ou não a rene-
gociação da dívida oficial 
com o Clube de Paris, pois 
o comunicado deixa claro 
que continua a exigência de 
programas de ajustamento 
com o FMI. 

Os aspectos positivos pa-
ra o interesse brasileiro in- 

cluem ainda a referência à 
necessidade de se conti-
nuar o ajuste fiscal ( nos 
Estados Unidos) para le-
var adiante á tendência de 
queda nas taxas internacio-
nais de juros, bem como a 
importância de se evitar a 
imposição de barreiras 
protecionistas que dificul-
tam as exportações para os 
países industrializados. O 
comitê interino recusou 
mais uma vez a proposta 
dos países mais pobres pa-
ra que seja promovido um 
aumento do capital à dispo-
sição dos tomadores com 
problemas de balanço de 
pagamentos. 

Os pontos que merecem 
maior atenção dos minis-
tros e presidentes de ban-
cos centrais que integram o 
Comitê Interino foram a 
necessidade de maior es-
forço dos Estados Unidos 
para reduzirem seu déficit 
fiscal e assim viabilizarem 
a queda dos juros; o futuro 
ajuste das taxas de cãmbio 
entre as economias indus-
trializadas; a própria ten-
dência de queda das taxas 
nos preços do petróleo. "Os 
membros do comitê sen-
tem que estes desenvolvi-
mentos melhoraram as 
perspectivas para um cres-
cimento econômico susten-
tado" — diz o comunicado. 

Notou-se tamb.em que a 
posição dos países em de-
senvolvimento exportado-
res de petróleo ficou enfra-
quecida, "com conseqüên-
cias para vários outros 
países. "A colocação do 
Grupo dos 24, estimando 
em 60 bilhões de dólares a 
transferência de renda este 
ano dos exportadores para 
os importadores de petró-
leo, foi aceita formalmente 
pelo Comitê Interino e in-
cluída no comunicado ofi-
cial, que ressaltou também 
a importância de se apro-
veitar a queda do petróleo 
para a promoção de cresci-
mento econômico não-
inflacionário. 

Com relação à dívida ex-
terna, concluiu-se que fo-
ram feitos "progressos" 
dentro da orientação norte-
americana, expressa na 
reunião do FMI na Coréia  

em outubro do ano passa-
do, de ajuste com cresci-
mento econômico — em 
oposição à insistência ante-
rior em ajuste com reces-
são, que agora o FMI diz 
renegar. "A estratégia de-
ve continuar na base de ca-
sos individuais, buscando a 
promoção de crescimento 
durável nos países devedo-
res e restaurando as rela-
ções normais com os credo-
res no contexto do cresci-
mento econômico mun-
dial" — afirma o documen-
to do Comitê Interino. 

"Ao mesmo tempo que o 
Comitê reconhece que um 
substancial progresso foi 
alcançado por vários 
países, apesar das difíceis 
circunstâncias externas, fi-
cou claro também que as 
relações b.asicas das dívi-
das continuam em n.iveis 
difíceis" — acrescenta, 
ressaltando a necessidade 
de "todos os países devedo-
res seguirem políticas ma-
croeconômicas e estrutu-
rais expressivas, que são 
tão importantes na retoma-
da da credibilidade finan-
ceira e na criação de um 
clima que possa encorajar 
a poupança interna e os in-
vestimentos produtivos, 
bem como o retorno dos ca-
pitais expatriados e os flu-
xos de investimentos dire-
tos". 

Para desgosto dos deve-
dores que querem fugir dos 
programas do FMI, o co-
municado diz que "o comi-
tê reafirmou o papel cen-
tral do Fundo na oferta aos 
seus membros de assistên-
cia e financiamento para o 
desenvolvimento de pro-
gramas de ajus.te orienta-
dos para o crescimento, 
servindo de çatalisabor fi-
nanceiro, e notou a cres-
cente necessidade de flexi-
bilidade na aplicação caso 
a caso da política de aces-
so ampliado aos recursos 
do Fundo". Diz também 
que o comitê "reconfirmou 
o papel-chave que deve ser 
desempenhado pela super-
visão ( surveillance) do 
FMI no funcionamento do 
sistema monetário interna-
cional". 


